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FEIRAS E MERCADOS 

A vida económica continúa 
cada vez mais aflitiva. As feiras 
€ os mercados são pouco abas- 
tecidos de géneros de primeira 
mecessidide, e se alguns apare- 
cem atingem preços assustados 
res, tais como cereais, gado, etc. 

Mas, sº todos compreendes- 
sem a situação, a vida podia ser 
aim pouco mais suavisada. 

..s 

FEIRA DE MARÇO 

Na próxima quarta-feira, 25, 
inaugura-se em Aveiro a tradi- 
cional «Feira de Março», que 
vai ser, como nos outros anos, 
uma admirável exposição de pro- 
dutos iudustriais, comerciais e 
agrícolas da nossa fertil região, 
devendo atrair, como é costume, 
anilhares de forasteiros. 

O sei encerramento efectuar- 
-Se-ã a 20 de Abril.   

sr. Manuel Rodrigues Carvalho: se 
deve essa iniciativa com a oferta do 
terreno e materiais para a sua cons- 
trução. 

Quintã do Loureiro possui uma 
população infantil bastante para con- 

siderar, sem que tenha uma escola 

condigna onde possa receber a ins- 
trução, pois a que actualmente serve 
para êsse fim encontra-se em ruínas 
e sem condições higiénicas que o 
ensino exige, cada vez mais acanha- 
da e perigosa para as crianças e pro- 

fessora, razão porque o sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho teve o simpáti- 
co gesto de oferecer ao Estado um 
vasto terreno no sítio dos Barrocos 
para ali ser construida uma escola 
para os dois sexos. 

O projecto do edifício já está 
executado e aprovado pelas reparti- 

brevemente, pelo que causará grande 
alegria entre o povo da nossa frê- 
guesia e muito em especial no da 
Quinta do Loureiro, que angiosa- 
mente aspirava tão importante me- 
lhoramento. 

Para ajudar à execução desta 
benemérita obra vai constituir se uma 
comissão pró escola com o fim de 
angariar «donativos, pelo que desde 
já apelamos para os nossos conterrã- 
neose amigos da sua frêguesia no 
sentido de a coadjuvar tanto quanto 
possível. 

Erguer mais uma escola na nos- 
sa querida Caeía, é dar mais um pas- 
so grandioso no caminho da luz que 
civiliza e engrandece! 

Sejamos, pois, unidos é solidá- 
rios na sublime cruzada da Iustru- 
ção Popular !     

    
        

abandonar o seu refúpio debai- 
xo de um sofá. O canário, entre- 
tanto, não - perdeu a serenidade, 
ea canária permanecia no ni- 
nho, chocando os ovos. Aconte- 
ceu que, quando mais acessa fa 
a luta, nasceram seis. canáriozi- 
nhos, que foram adoptados pela 
tripulação como gascotes. 

Depois da luta, chegando a 
um porto, êsses. canários foram 
doados a uma obra de beneficên- 
cia que organizava, vendas de 
caridade e foram vendidos os- 
tentando, cad: um dêles, um car- 
tão que dizia: «Nascido durante 
a batalha da Jutlândian, 

Foram vendidos ao preço de 
10 libras esterlinas cada um, 

e's o 

POR CAUSA DO AÇUCAR 

É verdade, Por causa do açu- 
car enlouqueceu Gabriel da Sil. 
va Nogueira, de 72 anos, de 
Olhão, que se dedicava ao fa- 
brico de rebuçados e, vor que 
aquele produto lhe faltou, o ho- 
mensinho empreendeu no caso, 
pois tinha numerosa família à 
sustentar, <.+ 

... 
CONSELHEIRO FERNANDO 

FROTA BACALHOEIRA DE SOUSA 

O jornalismo português aca- 
ba de perder um dos seus ilus- 
tres elementos -Conselheiro Fer- 
mando de Sousa, director do diá- 
tio «A Voz», que foi um dos 
sinceros defensores da causa mo- 
nárquica e patriota sem mácula. 

Aveiro e à sua região, que o 
venerava, perdeu um devotado 
amigo, sendo por isso muito sen- 
tida a sua morte, 

O funeral do ilustre jornalista 
que se realizou no dia 14 para 
o cemitério dos Prazeres, em 
Lisboa, constituiu uma verdadei- 
ta manifestação de pesar en que 
se encorporaram as mais repre- 
sentitivas figuras nacionais, 

A” redacção de «A Voz» apre- 
sentamos as nossas condolências. 

nn... 

ORIGINAIS 

Por motivo de darmos publi. 
cidade ao programa de N. Se- 
nhora. de Alumieira, ficam-nos 
alguns orginais para a semala. 

FÁTIMA 
  

Mobilização da Juventude 

  

  Nesta hora de guerra, a Ju-j vens peregrinos de tôdas as 
ventude portuguesa vai assen- nossas paroquias,—de tôdas 
tar arraiais em Fátima, no dia aquelas onde já estão organii- 
13 de Maio próximo; lá esta-, zadas secções da Juventude 
rão muitos milhares de Rapa-| Católica, de tôdas aquelas on- 
zes a cantar a sua Fé, a pro- 

clamar a sua alegria e o seu 
entusiasmo, a agradecer à Vir- 
gem Imaculada o Milagre da 
Paz Portuguesa! 

De todo o país, de todo o 
Império e ainda do Brasil e 
da Espanha virão Jovens—os 
homens de âmanhã, a alma 
de hoje, os herois de sempre! 

A Diocese de Aveiro orga- 
nizou um combóio especial 
para rapazes. Nêle irão os Jo- | 

de se está procedendo à acti- 
va organização dessas sec- 
ções, de tôdas enfim onde há 

rapazes que têem sengue na 
guelra — sangue português — 
e têem no coração uma ter- 
nura imensa à Nossa Senhora 
de Fátima, a Senhora dos Mi- 
lagres, a doce Senhora dos 

doces sorrisos para todos 
aqueles que sofrem e choram, 
para todos aqueles que têem 
a felicidade de lhe rezar... 

Os Rev. Párocos ou o Co- 
missário Diocesano da Pere- 
grinação-—Seminário, Aveiro, 
—prestarão todos os esclare- 
cimentos. . 

Rapazes da Diocese: Aque- 
cei a vossa alma ao fogo do 
ideal e do entusiasmo da Ju- 
ventude Católica Portuguesa 
—e vinde connosco a Fáti- 
ma! 

Nossa Senhora lá espera 
por vós! E, com a Juventude 
Portuguesa, é o futuro de 
Portugal que vai passar sob o 
Arco do Triunfo! 

Amigos: Até Fátima! 
4 Direcção Diocesana 

  

Está preste a partir para à 
Terra Nova a frota bacalhoeira 
que, êste ano, atinge o número 
de 48 navios. 

Boa viagem e pesca abundante! 

     
ANTARES    
O vento bate com furia 
Na rama dos pinheirais, 
Os troncos vergam, gementes, 
Soltando profundos ais. 

Pombinhas brancas, fagueiras, 
Do mais humilde pombal, 
São da paz as mensageiras, 
Neste lindo Portugal. 

Tocam os sinos Trindades, 
Bate em min o coração, 
Tenho prolundas saiúidades 
Dos tempos que já lá vão. 

A vida tem seu rodar, 
Anda, desauda, a correr, 

* como as ondas do mar 
Que rolam até morrer,   CARLOS FERNANDES,



EO Os 
  

Carteira 
eee r mero   

  

ANOS 

  

Hoje, 21, completa 57 anos o, 
nosso amigo e assinante sr. Ane! 

tónio Rodrigues Miranda, judus- 
trial de padaria va Trafaria. 

* —Tambémno dia 21, festeja 
27 primaveras a sr* Vitória da! 

Ciegante 

  

> 

EX SRD. ESTER 
DUAPTE CRUZ 

  

  

Deu entrada no bospital de S. 
José em Lisboa, onde se encon- 
tra no serviço 6 sala 2, a fim-de 
ser submetida a uma melindrosa 

DI EE AEIA 

Nolltas de Uilarinho 
Falecimento —No último dia 5 

lalecem com 70 anos de idade a 
sr* Tereza Rodrigues Teixeira, 
viúva de Jusé Maria da Silva. 

A exlinta era mãi do sr, Anló- 
nio Rodrigues da Silva, assinante 
deste jornal, e da sr,* Maria Ro- 
dvigues Teixeira, 

O seu funeral realizou-se no dia 

Ea É 

Notícias de Eirol | Retícias de Tahogira 
Falecimento... Faleceu no dia) Visitas — Vindos do Porto é 

10 do corrente o nosso estimas [Guias seliveram aqui de visita « 
do conterrâneo e amigo sr. Joasjrias fenáliss no último demingo 
quim Siinões dos Reis, precisa-(os sim. António Marin Rodrigues 
mente no dia em que completa- | Migueis, Antônio Jonquin. Fer- 
va 63 anos. veia, José Mio Ferreira, Horn fe 

A sua falta foi muito sentida Ririas Murques Ribeiro, Sara de Oli- 
entre nós porque o extinto na ceira Mutos, João Marin Sin des 
sua passagem pela terra, mos- Pinto, de Oliveira de Frades, o 
trou provas duma vida exemplar" Fernando Marques da Silva, do 

  

Costa Soares, espôsa do tossa| Operação, esta virtuosa senhora imediato para o cemitério da nos- 
assinante e amigo sr, Fernando; 
Nunes de Oliveira, da Povoa e 
empregado de panificação em) 
Alhandra. : 

— Amanha, 22, completa 52 
aniversários a sr.º D. Enez Vi- 
cuso Carvalho, dedicada espõsa 
do nosso assinante e amigo sr. 
M uiel Nunes de Carvalho, de 
Angejt e industrial de padaria 
em Lisboa. 
—No dia 23, festeja 55 anos 

o nosso amigo sr. Júlio da Silva 
Matos, de Cacia e industrial de 
padaria na Granja, 
—No dia 24, completa 34 ani- 

versários a sr” D. Vitória Nu- 
nes Quinta, dedicada espósa do 
nosso assinante e estimado Ma- 
taducense sr. José da Silva Sa- 
martinho, bemquisto industrial 
de padaria na Colega, 

— No dia 25, completa 47 ani- 
versários a sr,* D. Ana Rosa Ro: 
drigues Felix, extremosa espôsa 
do nosso assinante e amigo sr. 
Mannel Albino Pereira Felix, es- 
timado Quintanense e bemquis-; 
to industrial de panificação em 
Alhandra. 

Tambem no dia 25, passa 
mais um aniversário o menino 
Joaquim José Barata, filho do 
nosso estimado amigo sr. Joa- 
quim Barata e de sur dedicada 
espôsa sr.* D. Maria José Barata, 
de Lisboa. 

— Ainda no dia 25, festeju 11 
aniversários o menino Manuel 
Pereira Quaresma, filho do nos- 
so amigo é assinante sr, Manuel 
Dias Quaresma e de sua dedica- 
da espôsa sr.º D, Jacinta Pereira 
Quaresma, estimados industriuis 
de padaria na Barquinha e natu- 
rais de Cacía. 
—Em 26, colhe mais um ani- 

versário o nosso amigo e assi- 
nante sr. António des Santos 
Calido, da Povoa e considerado 
industrial de padaria em Algés. 
—Tambémn no dia 26, festeja 

19 primaveras a simpática me- 
nina Carlota Durinda Borges, 
filha do nosso amigo e assinante 
sr. António Rodrigues Branco e 
de sua espôsa sr.* Rosa Maria 
Borges, residentes em Lisboa. 
—No dia 27, colhe 14 aniver- 

sários a simpática menina Júlia 
da Silva Matos, filha do nosso 
amigo e assinante sr. Joaquim 
da Silva Matos e de sua espôsa 
sr.* Maria Nunes da Silva Ma- 
tos, de Cacia e industriais de 
padaria em Espinho. 

Parabéns aos aniversariantes, 

  

    

ESTADAS 
  

Vindos de Louza de Cima 
(Loures), onde são estimados co- 
merciantes, estiveram em Cacfa 
na última semana a passar uns 
dias ni companhia de pessoas 
aúhigas, O nosso prezado assi- 
nante sr. Humberto Gomes Pe. 
reira e sua espôsa sr.º D, Maria 
Cândida Rodrigues, os quais já 
retiraram para aquela docalidade, 
—Vinda de Lisboa, onde esteve 

algum tempo em comapnhia de 
seu marido e filho, está em Ca- 
cia a sr.º Maria Augusta Tavares. 

— Está ua Quintã a passar uns 
dias, vindo de Lisboa, o nosso 
amigo sr. Salvador Lourenço, 
que para a mesma cidade deve 
seguir a assentar praça no Trem- 
“Hipomóvel, 

NOVO ESTABELECIMENTO 

Acaba de abrir um novo esta- 
belecimento de vinhos, no lugar 
do Terneiro (Louza de Cima), o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Humberto Gomes Pereira, 

Que seja feliz com o negócio, 

espôsa do nosso Redactor prin- 
cipal sr. Anibal Cruz, 

A D. Ester desejumos de todo 
o nosso coração que a interven- 
ção cirúrgica que vai sofrer por 
êstes dias, ou que à hora que o! 
«Ecos» principia a circular tal 
vez já se realizasse, que corra 
bem e em breve regresse ao seu 
lar completamente restabelecida 
onde anciosimente a espera seu 
desolado esposo. 

Ao nosso querido companhei- 
ro de trabalho aconselhamos lhe 
resignação e muits fé na ciência, | 
pois esta saberá debelar o mal 
que tanto aflige a sia querida; 
companheira. 

PATRÍCIO AUGUSTO 

FERREIRA 

  

Depois de ser submetido à 
um rigoroso tratamento no hos» 
pitul da Estefânia e por conse: 
lho do seu médico assistente, 
acuba de repressar À Casa de) 
Repouso (Inválidos do Trabalho), 
eu Lisboa, êste nosso amigo e 
assinante, cujo estado de saúde 
não lhe permite sofrer uma me- 
lindrosa operação sem primeiro 
recuperar as fôrças que lhe são 
muito necessárias para tal fim. 

Fazemos sinceros votos para 
que tudo corra bem e pelo seu 
rápido restabelecimento. 

CALENDÁRIOS 
  

Da Secção de Imprensa da 
Embaixada Britânica, foi-nos ofe- 
recido dois calendários de pare- 
de, que são interessantes traba- 
lhos de gráfia. 

Os nossos agradecimentos, 

NASCIMENTO 

Há dias em Espinho, o que já 
não sucedia vai para 12 anos, 
teve a sua dêlivrance enrrique- 
cendo assim o seu lar com mais 
uma filhinha a sr.* D. Maria Au- 
gusta Nunes da Silva, espôsa do 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr, José Maria da Silva Matos, 
bemguisto industrial de padaria 
naquela praia, em Paços de Bran- 
dão e Estarreja, a quem, por tal 
facto, bem como a sua espôsa 
enviamos as nossas felicitações. 

VISITAS 

Estiveram no último domingo 
na Quintã em visita a todos os 
Seus, O nosso prezado amigo e 
assinante sr, Mantel Rodrigues 
Carvalho e sua dedicada espôsa 
sr.º D, Margarida Rosa de Jesus 
Carvalho, abastados comercian- 
tes ma capital. 
—Cumprimentamos em Cacía 

no último domingo o nosso as- 
sinante e amigo sr. Armando 
Euzebio Pereira, que do Porto 
veio em visita a sua dedicada es- 
pôsa e mais família. 
—Vindo da Curia, onde está 

empregado na panificação, esteve 
na Quinta no último domingo 
em visita a seus pais, 0 nosso 
assinante e amigo st. Manuel 
Maria Simões Lares, 

NA REDACÇÃO 

Visitaram a nossa redacção na 
última semana, o que muito agra- 
decemos, os nossos amigos e as» 
sinantes srs.: Humberto Gomes 
Pereira, Manusl Rodrigues da 
Silva, (0 Salgueiral), e seu filhi- 
vho Rogério Moura da Silva, 
Manuel Rodrigues de Carvalho, 

sa fiêguesia, com a encorporição 
da irmandade do Coração de Je- 
sus, 6 sacerdotes é 2 curôas de fl» 
res atlificiais, que tinham as de- 
dicatórias seguiniess   

Perpétua saiidade de sua fila. 

Ete:na saiúidade de seu filho. 

Encorporaram-se no sentido cor- 
tejo Iúnebre i desenas de! 
pessoas, uão só daqui, mas tam- 
bém dos lugares crcunvisinhos 
tendo-se feito na igreja paroquial | 
oficios de corpo preseute. 

A" família em crepes, apresen- 
tamos sentidos pêsames. 

Tratou deste funeral à agencia 
C pra, de Esgueita, 

Doente — Tem estado muito do- 
eme o sr António Tavares de 
Suu-a, que agora felhzmente já vai 
melhorando. 

do doeule, desejamos prontos 
atívios 

Grupo Exeursionista «Os Es- 
gota Pipas».—Numa roiuão eu- 
te lodus us componentes deste 
grupo residentes nêste lugar, foi 
tido um postal de nm sócio au- 
sente. que nos diz visitar-nos no 
próximo dia 5 de Abril, dia de 
Páscua, e que preparassemos o 
ieuerário de um passeio para sé 
efectuar enquanto a sua estada 
aqui de 5 dias, 

Por outra comunicação, sabe- 
mos ser êste nusso componente o 

   

  

    

deixando desfeitos em purgente 
dôr o coração dos sets amigos, | 
especialmente dos pobresinhos, ' 
pelo bem que lhes fazia, a pon- 
tos de o intitular (Pai dos po- 
bres). 

O seu concorridíssimo funeral 
realizou-se no dia seguinte para 
o cemitério local, com a ençor- 
poração de muito povo, as ír- 

fumar lades da nossa Igreja, 13 
acerdotes, que de diversas ter- 

s vieram apresentar sentidas 
condolências ao Rev. Pº Ma- 
muel Póvoa dos Reis, filho do! 
extinto; 6 corôas e um luxuoso 
bouquet com as honenagens se- 
guintes: | 

Carinhosa recordação de tua espôsa. 
| 

Fterna recordação de seu genro, | 

Intença dôr de seus filhos. 

Homenagem inocente de seus netinhos. 

Oferece O inexquecível amigo Joaquim 
António Bernardo. 

Sentidas lágrimas da Casa dos 
Rapazes de Lirol, | 

Último e dotoroso adeus da Casa dos 
Rapazes de Eirol. 

Conduziu a chave do ataúde; 
o Ex.mo Sr, Simões Pontes, en- 
genheiro-agrónomo, tmatural de 
Requeixo. | 

A tóda a tamília em crépes,! 
aqui apresentamos « nosso pro-, 
fundo sentimento, 

Novo estabelecimento. — Abriu 

  

Var do Purstro, 
Todos retiraram já a'ceupar os 

seus lugures, 

Retirados.— Porn Artuda dos 
Vinhos, teticon-se dequi no úli- 
no dondega a e? D. Rosa Nu- 
nes dos Sintos, dedicada er Osa 
do nosso querido auvgo er, Amas 
deu Marques Ferreira, industiiais 
de purtavia vequela localidade, 

— Para Gaia, onde foi estar uns 
diss seguiu dequi um segunda-fei. 
mo sr Manuel Rodrigues da 
Cruz, arsinante deste jornal, 
—Paabém na última segurida- 

feira retirou-se dyqui purw Espi» 
vho o sr David Oliveira dos 
Santos, paia onde se foi empre 
gur na panificação. 

Estadas.— Vindo de V. N. Gain 
está “qui femporârimiiento O srs 

António Nogueira da Silva. 
— Está «gui desde o último dos 

mingo vinda do Portoca ar? D, 
Rora Miques da Grnça, que se 
£.z neompanhar de seu fihç eo 
cunhada, 

Doentes.— Por norícins recebte 
das ds V. N. de Guia, sabenios 
ali estar muito doaute o nosso 

amigo st. Edusido Dins Baptista, 
— 'Tanibém está muito doente 

na sua cosa deste lugar a er. D, 
Rosa Rodrigues Machado, vepô- 
sa do sroJame Rediigues Ma- 
ehudo, asemanto do aBcoss, 

Desejumos nos dosntes pronto 
  

  

portador de grande quantidade de há dias um novo estabelecimens, "estibelecimento. 
amendoas que as vulerece au gru- 
po para serem saboreadas no pe- 
tisco a ingerir no meio do percur- 
so. Sim, sim, boa ideia, as amen- 
dous du Páscou que não faltem, 
Julgamento.— No dia 3, Ei jul 

gada no Tribunal Militar do Porto. 
a sr.” Clara Tavares, por ler apa- 
vhado uma multa que a fiscaliza- 
ção lhe aplicara por ter dois pre- 
ços no bacalhau, 

Por nada ter sido provado con- 
tra à nossa comerciante, fui ime-! 
diatamente absolvida.—C 

  

coeso 
Notícias de Sarrazola 

Retirada.—Pura Torres Novas, 
onde se foi empregar va panifi-! 
eeção, retirou-se daqui no último 
dia 17, o nosso amigo sr. Antó | 
nio Cunha, 
Dna feliz visgem, 
Anos. — No último dia LA, com- 

pletou 82 anos da sua preciosa 
existência, o nosso pregado con- 
teriâneo e amigo sr. José Rodri 
gnes de Azevedo, do Cabeço, 

— Também no dia 16 do cor- 
rente completou T6 aniversários 
o nosso estimado amigo sr. Cân- 
dido Rodrigues de Azevedo, tam- 
bém anorador no Cabeço, 

mos auiversariantes enviamos 
sinceros parabéns, desejundo-Jhes” 
que contem muitos mus. 

Doente. — Subemos qua está 
um pouco mais aliviado dos seus 
padecimentos que há um mês o 
têm: atacado, o vorso estimado 

amigo a assinante do «Icos» sr. 
Manuel Pereira da Silva. 

mo doente desejumos-lhe um 
pronto restabelecimento, 

O tempo.— Estes últimos dias 
teem sido de um sol doirado, be- 

neficiando com isso mnito a agri- 
cultura. An águas do Vouga cdes- 
cem, mas O tlemipo mostra-nos 
entantónhas que ainda us faz 
subir mnito em breve, 

Desastre. —Num dos dias da 
última semana, quando o sr. Ma- 
unel Ventura da Silva afinesva 
estacas numa parreira com o ôlho   António Nunes da Silva, Manuel 

Ruela de Oliveira, Salvador Lou-, 
renço e Manuel Rodrigues dos: 
Santos, pagando-nos êste a sua   

são 45 Nossos votos, assinatura, 

'duma machada, esta escapou-lhe 
da mão e fez-lhe um profundo 
golpe num pé; encontrando-se 
tratado pelo er. Dr. Tomaz d'A- 
quino, deste lagar, —C.   

to de mercearia, vinhos, etc., 
junto à Ponte da Rata, frêguesia 
de Eirol, de que é proprietário 
o sr. Sebastião Simões Fóvua, a 
quem desejamos muitas felici- 
dades. —C. 

Agradecimento 

Pedro Afonso Barbosa, filho, 
filhas e genros, na impossibilida- 
dede o fazer pesso mente, vêem 
por êste meio muito reconhecida- 
mente agradecer a tôdas as pes- 
sous que se interessarazz na mor- 
cha da doença e se dignaram 
acompanhar à sua última are-| 
da a sua jimais esqurcida espô- 
sa, mãi e sogra joona Simões de 
Moura, falecida na sua residên- 
cia do Paço em 9 do corrente. 

A todos, os nossos agradeci-| 
mentos, 

        

  

Paço, 13-3-042 

  

nr. 

oicas de ogoia 
Estadas.—N'indas da sua casa 

  

do Barreiro, estão aqui desde a | 
pretérita semana e onde contam 
passar algum tempo, à mossa es. 
timada conterrânea e assinante 
do «Ecos» sr? D. Adília Pereira 
da Silva, e sua dilecta filha 
mademoiselle Arminda Pereira 
Simões, às quais apresentamos 
cumprimentos de boas vindas. 
Casamento.— No último dia 1 

do corrente mês, em Lisboa, rea-; 
lizou o seu consórcio o mosso 
prezado amigo e assinante deste 
jornal sr. António Nunes da Sil- 
va, filho do sr. José Nunes-da: 
Silva e de sua espôsa sr.” Maria 
Rita Dias Nogueira; com a me- 
nina Rosa Tavares da Silva, fi- 
lha do sr. Eduardo Tavares 
Abrantes e de sua espôsa sr.* 
Amélia Tavares da Silva, do 
Fountão. 

Apedrinharam o acto, nelo 
noivo o sr. Raúl Nunes da Maia 
e stia espôsa, e pela noiva o sr. 
Manuel Inácio Alves é sua es: 
pôsa. 

Ao novo casal enviamos os 
nossos cumprimentos acompa- 
nhados de muitas felicidades. 

  
  

Rectificação. Reetificamne 2 
grelhas que sairam tu nossa Álti- 
tou eorvespondenei; nos aultcero 

»ários onde se Jê 283 nos a nes 
viva Wuldemira Lares, deve ler 
=so 28; e un noticia do desastre 
onde se lê augusto Lazaro, deve 
lêr se Augusto Cozar. 

A gripe.- Tem utnvado fortes 
mente O nosso povo, principal- 
mente ar crianças, = 0, 

—— 

Notícias da Povoa e Pago 
Anos.—No dia 18 do corrunte, 

completou 15 aniversánios q sim 
pática menina Luiza Rodrigues 
dos Santos, filha da sr.* Deolinda 
Rodrigues de Mona, 

Muitos piano, 

Retiradas, — Para o Regimento 

de Lufintania 9 10 de Aveiro, 

vetiva-se daqui mo dia 20 0 nose 
so amigo sr. Minmuel Rodrigues 
dos Santos, que para ali vai us 
sentar praga. 

— Pata o mesmo Regimento, 
segue a aseetitar praça va com 

purbia daquele o nosso amigo 
sr. Mamnel Ruela de Oliveira, 

Estada —Vindo de Aleobuça, 

onde sia empregado de padaria, 
está ua Póvea o nosso vunigo sr. 
Manuel Nunes Mirunda. 

Desastre. Quando no din 18 
vinham de regresso da feira da 
Vista Alegre, com um carrega 
misuto ade batata numa bateiva, 
os sis. Aliado Nunes dos Santos, 
José Janio o António das 
Pinbus, no elbegarem defronta 
dos amciuh ado Mónica, entre a 

Ponte da Gafasiha e as Piramides 
de Aveiro. pussavam - sem aubor 
— por cima de uma estaça, que, 

como a dita luteisa estava carro 
guda logo se amnemibou é em se- 

guida foi para o fundo. 
Os trez tipolmutes salyviram-se 

a usdo, e q emubancação pertenco 
HO NOSSO contenido st, antónio 

  

  

Rodrigues Barbosa, 
No dia imediato, conseguiram 

com a sjuda dama lameha dy Ca- 
pitania, levanturia lbateira e nina 
parte da caga, tinsendo q dita 
a estaca agarrada. À bateira foi 
vebocada pela mesma lancha até 
ao estaleiro dagueln entidade, 

Perderam-se apr ôximadamente 
20 urvobas de batata, — O,  
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Orandiosos Sesfejos 
IME ONA DAUMILAGRORIA 

N.Senbora de Alumieira 
Nos dias 4, 5, 6 e 7 de Abril de 1942 

  

EM MATADUÇOS EF ALUMIBIRA   

  

  

Fo 

TN 

Fonrará a tradição do gio- 
rioso p'ilpito da capelinha de 
Nossa Senhora de Atumiei- 
ra o distintíssimo orador 
sacro Rev. Rail Mira, 
dig”? Vigário Geral 
desta diocese, que 

ao Evangeliro fará, num 
elegante recorte literário, a 

história dos múravilhosos bens 
espiretuuis que tão prôdigamente a 
Virgem distribui a todos agueles 
que nas horas dificeis da Vida a 
Ela recorrem. No dia 6 à hora 
da missa solene a grande 
tustrumental às centenas 
de devotos que a esta 
festa acorrem de tos 
dos os arredores, 
terão o prazer 

de assistir à elogiiente 
oração religiosa e literária, 

Esplendoroso ento 

2 Bandas de Música, 

5 distintos pirotécnicos em despique 

      

id 

PROGRAMA DAS 

ao Dia 4 As 10 horas será anunciada a Alêluia com 
5 === uma salva de 21 tiros, anuncianlo a todos os 
j ; morádores destas duas povoações que se vai en- 
q 4 trarem festa, igualmente anunciará a todos os povos cireunvisi- 

z
é
 

is
     

   

nhos a tradicional festa de Nossa Senhora de Alumieira, desper- 
tando tôdas as famílias das duas encantadoras povoações — Alu- 
mieira e Mataduços — que se apressam a dar às suas habitações 
um aspecto festivo para que todos os forasteiros vão daqui agra- 
dávelmente impressionados. 

Dia 5 Assim se passa a manhã do 2.º dia, subindo 
ao ar, de quando em vez, estridentes foguetes, 
até que, às 14 horas o povo comungando com a 

comissão, irá de abalada até ao Olho d'Agua fazer a guarda de 
honra à apreciável BANDA DE TRAVASSÔ, que entre 
foguetes e a alegria de todos, ali se fará ouvir os seus primeiros 
acórdes, seguidos do costumado peditório das devoções. 

A's 21 horas chegada da BANDA DE EIXO ao local 
do Olho d' Agua que percorrerá os dois lugares em festivos acórdes. 

Depois das 22 horas até às 2 da madrugada do dia seguin- 
te, alternar-se-ão nº exibição dos seus bem fornecidos reportórios 
tos Tespectivos corêtos levantados no Largo da Capela, que assim 
como as ruas adjacentes estarão artisticamente ornamentadas pelo 
já consagrado artísta, sr. Francisco Costa, de Aveiro. 

Nos intervalos do arraial nocturao em que milhares de 
forasteiros terão ocasião de apreciar as deslumbrantíssimas ilu- 
iminações que Francisco Costa, fará a capricho, elegantíssimos 
«bouguets» de fôgo de artifício desabrocharão no espaço, produ- 
to de arte de 5 distintos pirotécnicos, Manuel Pereira Frade, José 
Soares Calçada, António Soares Goes, Américo Pedro Resende 
Manuel Pedro Resende, todos de Tarei de Souto — Vila da Feira. 

    

Os estabelecimentos locais estão providos das melhores 
iguarias e do genuino e bom sumo da nva por baptizar.   

  

  

o 
— Es 

A capelinha de Nossa Se- 
nhora de Alumieira estará 
nestes quatro dias de festa 
ruidosa e alegre artts- 
tlcrmente engalannda 
pelas gentis mordo- 
mas de lindo pal- 

minho de cara que muis 
encanto darão às festas que 

se realizarão nos dias 4,5,6e 
7 de Abril do corrente ano de 1942. 
As centenas de devotos que a esta 
tradicional festa acorrem de to- 
dos os arredares e muitas ci- 
dades de Portugal terão o 
prazer de assistir a uma 
das festas mais impor- 
tantes, do concelho 
de Aveiro. hão-de 
levar dela as 

mais gratas recorda- 
ções e desejos de lá voltar. 

Megestosa procissão 

Huminação a capricho 

  
Danças e descantes regionais, ete. 

er e tr rr etre ão 

FESTAS 

Alvorada. pela Banda de Travassô e várias 
girândolas de foguetes, a qual percorrerá as ruas 
principais dos 2 Ingares, en cumprimento de 

Boas Festas aos habitantes dos referidos lugares. 
A's 11 horas, missa solene a grande instrumental pela Ban- 

da de Travassô onde serão eleitos o novo juiz, mordomos e mor- 
domas que devem servir no próximo ano — 1943. 

A's 13 horas, a mesma Banda seguirá até ao local reserya- 
do, onde os inúmeros anjos se encontrarão, conduzindo-os à ca- 

  

pela, para fazerem parte da grande procissão que percorrerá as ruas 
do costume, tomando parte nela as já referidas 2 bandas de música. 

Recolhida esta, as mesmas bandas iniciasão o arraial da 
tarde, característico pela grande afjuencia de vendedeiras e com- 
pradores dos tradicionais folures. Este arraial é bastante concor- 
tido do povo da Gafanha, Aveiro, e outros lugares do concelho. 

Dia 7 Alvorada, com várias girândolas de fôgo que 
atroarão aos ares. 

A's 14 horas, chegada da Banda de Eixo, 
seguindo-se a tradicional manifestação aos mordomos e mordo- 
mas da festa, e bem assim de todos os moradores. 

As 17 horas, far-se-á a entrega do ramo ao novo Juiz, que 
servirá no ano seguinte, 

Para remate destas festas que ficarão imorredouras nos 
anais deste lugar, haverá vários divertimentos, tais como: corri- 
das de cantarinhas, andarilhos, argolinha, e ainda outros mais 
divertimentos, não faltando o mastro cocagne com surpresas que 
despertará o riso dos mais sizudos. Todos êstes divertimentos da 
tarde, serão abrilhantados pela referida Banda de Fixo. 

  

  

Juiz e Secretário, 

António da Silva Lopes. 

Tesoureiro, 

João Simões da Cunha Dionisio. 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norle, França e África 
e trata de 1ôda a documentação legal para êstes nortos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Podereso restaurador das fôrças perdidis. 
cálice deste vinho representa um bom lie. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua-de Belém, 18 à 22 — LISBOA 

  

  

Um 

(261) 

  

VINHO DO PORTO 
Arara mio 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 
A” veuda em lôgu a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anliga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos us trabalhos futográficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outra tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak. Leica e tudos os acessórios para folografia e ci 
memalogratia, 

Revendedor autorisado da Koduk e Agla. 

  

Alipio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
"e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO «ss 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos o modernos, Encarregu-se da montagem de 
padarias completas, Modibex chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos às trabálhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de eimprei- 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, imasseiras, tubolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece Estes artigos em boa madeira seca é com pou- 
cos vós, Tunbóm fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema preços sem competencia e tam- 
bém [uz fornos para cerâmica o grên, 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
feição proemeih sempre a antiga e acraditada ensa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

8 gado, carros volantes, ete, ate. “211) 

ECOS DESCAÇCIA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

  

A melhor pa- A preferida 
ra Panifica- pelos bons 

  

A que garante mais ren- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência Os nias- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qanlgner funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em cuixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem gem- 
presos depósito para veiida e alngner todos os per- 

purativos que dizem respeito nos imestmos, 

Chamadas pelo teislone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

lló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artificio 
de-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

“Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

CASA ABRANTES rima pie 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 
(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Indnetriais de Panificação compete vêr 
para ciér. Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A: A, abrantes, Cons. 
trutor de fornos para padarias, de qualquer sistoma, 
fornece ferragens, masseiras, taboleiros e todos 08 res- 
tantes utensílios para as mesmas, 

Satisfaz com prontidão é seriedade tndos os pedi- 
dos dus seus clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja no seu agrado, 

Encurrogu-so do tirar projeetos para fornos novos. 
Prefira sempre no seu próprio interesse esta nereditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão é seriedade, 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
E CE 

Sucessor de Almeida & Alves 
Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
: por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações, 

E ERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de PERPETOL e o ceu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido qu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd! 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Lectona por im), 
contrato om jd 
à hojn, Se- né 4 
nhoras s Ca- £ 

Trata da 
    

      

documenta « 

> ção e seguro 

  

vulisiros su: (435) 

Residência: Em LISBOA 
Run Jõro da Boly, JEM Tre, S. João da Prnçn, 88 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens « demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

PaLe (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pos;bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUIDA 
  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tOdus às forragena, 
masseiras, taboleires é o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
RT e 

e outras desde 200 a 1,5005800 uafinuçadas 
A casa que mais harato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Fsha fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipoitográficos (163) 
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